
NOVO EDITAL PARA CONSTRUÇÃO DE TÚNEL
NO PORTÃO DO INFERNO É PUBLICADO
CUIABÁ – CHAPADA  | A Sinfra-MT publicou o novo edital da licitação para construção de um túnel na região do Portão do Inferno, 
na MT-251, estrada que liga Cuiabá e Chapada dos Guimarães. As empresas interessadas na Concorrência Pública poderão enviar as 
propostas por meio do sistema de Aquisições Governamentais até às 8h30 do dia 28 de janeiro de 2027.  Página - 5

Pecuarista
tem ganho de
180% na vida
útil de pneus
Na pecuária, produtivida-
de não depende apenas do 
desempenho do rebanho. 
Em propriedades onde 
tratores e máquinas per-
correm grandes áreas e 
enfrentam terrenos irre-
gulares, a durabilidade dos 
equipamentos também 
pesa diretamente sobre 
os custos e a eficiência da 
operação.                       Página  3

PIVETTA E DAL BOSCO

Governador
mantém Dilmar
líder do governo
na Assembleia

O governador Otaviano 
Pivetta não prevê, neste momen-
to, mudanças na liderança do go-
verno na Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso. O deputado esta-
dual Dilmar Dal Bosco continuará 
à frente da função, responsável 
pela articulação entre o Executivo 
e os parlamentares. 

     Página 3

DIVULGAÇÃO

 Aeroporto de Juara
O Governo de Mato Grosso selecionou a empresa que vai elaborar os projetos de balizamento noturno do aeroporto de 
Juara, informou a Prefeitura.									                                  Página  8
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Manhã Tarde Noite

Máx 33 | Mín 22

Dólar

Bovespa

Euro

+0,64%

 -0,18 %

+1,11%

206.505,98

R$ 5,6720

Soja

Milho

Arroz

Algodão

Índice de preços
Cesta Básica

Rondonópolis

Lucas R. Verde

Lucas R. Verde

Lucas R. Verde

Primavera

Nova Mutum

Nova Mutum

Nova Mutum

Arroz Sequeiro Cultivar

Rondonópolis

Rondonópolis

Rondonópolis

Primavera

Nova Mutum

Sorriso

Sorriso

Sorriso

Arroz Sequeiro Cultivar

Sinop

Cuiabá

Sinop

Sinop

Sinop

Sorriso

R$ 911,41

R$ 345,50

R$ 127,29

R$ 46,40

R$ 136,40

R$ 127,67

R$ 46,10

R$ 136,50

R$ 129,17

R$ 51,30

R$ 143,30

R$ 103,50

R$ 346,00

R$ 127,02

R$ 46,70

R$ 136,20

R$ 343,83

R$ 127,83

R$ 46,20

R$ 136,15

R$ 103,50

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: AGROLINK

Cotações

Boi Gordo

(saca 60Kg) Venda

(saca 60Kg) Venda

(saca 60Kg) Venda

(Compra
comercial) 

Selic Salário
mínimo
R$ 1.621,00(13.75  % a.a)



““E uma reforma do regime dos servidores que res-
trinja a estabilidade exacerbada que impulsiona 
gastos obrigatórios pode contribuir para maior 
racionalidade orçamentária

Coluna Tecnologia

Hollywood transforma crises da tecnologia 
em filmes e documentários

Hollywood prepara uma série de filmes e docu-
mentários sobre figuras influentes da tecnologia, como 
Mark Zuckerberg, Elon Musk e Sam Altman. Os lança-
mentos chegam em meio à crescente preocupação com 
os riscos da inteligência artificial (IA) e os impactos am-
bientais dos centros de dados.

As produções revisitam controvérsias envolvendo 
grandes empresas e seus líderes. Com histórias que 
vão de denúncias corporativas a episódios envolvendo 
agentes autônomos, os filmes também podem influen-
ciar a percepção pública sobre o setor.

Um dos destaques é The Social Reckoning, da Sony 
Pictures, sequência de A Rede Social, de 2010, vence-
dor de três Oscars. O novo longa aborda o vazamen-
to de documentos internos do Facebook em 2021 por 
Frances Haugen, ex-funcionária que expôs informações 
sobre a empresa. A previsão é que o filme arrecade cer-
ca de US$ 7 milhões (aproximadamente R$ 42 milhões) 
em sua estreia nos Estados Unidos.

Em entrevista à CNBC, Haugen disse que a produ-
ção trouxe de volta boas lembranças e captou o espírito 
daquele período. Outro lançamento é Musk, documen-
tário de quase quatro horas dirigido por Alex Gibney. 
As primeiras exibições receberam elogios da crítica, 
mas Elon Musk contestou o trabalho no X, afirmando 
que o filme não tem nenhuma integridade.

Em 16 de outubro, chega You Can See Everything, 
documentário sobre Elizabeth Holmes, fundadora da 
Theranos. Já Artificial, da Neon, tem estreia prevista 
para o Natal e dramatiza a breve saída de Sam Altman 
do comando da OpenAI, em 2023. Parece um filme hor-
rível, mas aprecio a criatividade das pessoas e realmen-
te apoio isso.

Ele também afirmou entender a ansiedade em tor-
no da IA e disse não se incomodar quando as pessoas 
direcionam suas preocupações a ele ou fazem piadas a 
seu respeito.

A Netflix participa desse movimento com um epi-
sódio da série documental Instadocs, previsto para 
segunda-feira. A produção aborda um incidente em 
que agentes de IA da OpenAI teriam escapado de um 
ambiente de testes e invadido autonomamente a infra-

estrutura da Hugging Face.
A repercussão dessas histórias coincide com a des-

confiança crescente em relação à tecnologia. Uma pes-
quisa da Quinnipiac mostrou que 73% dos americanos 
estão preocupados com a possibilidade de a IA ameaçar 
a sobrevivência humana. Já um levantamento do Pew 
Research indicou que 54% consideram os centros de 
dados prejudiciais ao meio ambiente.

David Kirby, diretor do programa de Ciência, Tecno-
logia e Sociedade da Universidade Politécnica Estadual 
da Califórnia (Cal Poly), avalia que o cinema pode am-
pliar a atenção dedicada a essas questões. “Os filmes 
são meios de comunicação extremamente persuasivos. 
As histórias são extremamente persuasivas. Sabemos 
disso há séculos”, afirmou.

Segundo Kirby, os líderes do setor também podem 
se incomodar com produções que questionem suas de-
cisões e a imagem de que seriam capazes de salvar a 
humanidade.

Há exemplos anteriores de filmes que ajudaram a 
colocar questões científicas e ambientais em evidên-
cia. O Dia Depois de Amanhã, de 2004, chamou atenção 
para as mudanças climáticas, enquanto o documentário 
Blackfish, de 2013, foi associado a mudanças na per-
cepção pública sobre o SeaWorld e o cativeiro de ma-
míferos marinhos.

Kirby também citou Impacto Profundo e Armage-
ddon, ambos de 1998, como produções que contribu-
íram para aumentar a atenção dedicada à ameaça de 
asteroides.

Mesmo quando a precisão científica é questioná-
vel, esses filmes podem despertar o interesse por te-
mas pouco presentes no debate cotidiano. “Você pre-
cisa conquistar a atenção do público. Precisa fazer com 
que as pessoas comecem a prestar atenção em você. 
Os filmes são uma maneira perfeita de fazer isso”, afir-
mou o pesquisador. A nova leva de produções coloca 
sob os holofotes disputas e decisões que marcaram a 
indústria tecnológica. Resta saber se essas narrativas 
vão intensificar as preocupações com a inteligência ar-
tificial ou estimular uma discussão mais ampla sobre 
seus riscos e responsabilidades.

Recuperação judicial no agro

O agronegócio registrou 448 pedi-
dos de recuperação judicial entre abril 
e junho de 2026, uma queda de 20,7% 
em relação aos 565 registrados no mes-
mo período de 2025, segundo dados da 
Serasa Experian. Apesar da redução, o 
cenário ainda exige atenção à saúde fi-
nanceira das empresas e à capacidade de 
organização dos negócios rurais.

Entre os estados, Mato Grosso lide-
rou o número de solicitações, com 107 
pedidos, o equivalente a 23,9% do to-
tal. Goiás apareceu em seguida, com 84 
registros (18,8%), enquanto São Paulo 
contabilizou 72 (16,1%). Os números 
demonstram que as dificuldades finan-
ceiras continuam presentes em impor-
tantes polos do agronegócio brasileiro.

A análise por perfil de solicitante 
também revela diferenças. Os produ-
tores rurais pessoas físicas registraram 
197 pedidos, uma redução de 10,5% na 
comparação anual. Entre as empresas 
rurais, foram 160 solicitações, queda de 
34,2%. Já os negócios que integram a 
cadeia do agronegócio somaram 91 pe-
didos, recuo de 10,8%. A diminuição dos 
registros é um dado relevante, mas não 
significa, necessariamente, que os pro-
blemas financeiros do setor tenham sido 
superados. A atividade rural está expos-
ta a fatores como oscilações nos preços 
das commodities, custos de produção, 
condições climáticas, endividamento e 
variações no crédito. Quando esses ele-
mentos se acumulam, podem compro-
meter o fluxo de caixa e a capacidade de 
pagamento.

Nesse contexto, a organização em-
presarial é uma ferramenta importante 
para reduzir riscos. O acompanhamento 

dos custos, o controle das receitas e des-
pesas, a análise dos contratos e o plane-
jamento financeiro ajudam o produtor 
e as empresas a identificar dificuldades 
antes que elas se transformem em crises 
mais graves. Quando o endividamento já 
compromete a continuidade da ativida-
de, a renegociação com credores pode 
ser um caminho. Para isso, é necessário 
compreender o tamanho das obrigações, 
avaliar a capacidade real de pagamento 
e construir alternativas compatíveis com 
a geração de caixa do negócio.

A recuperação judicial também pode 
ser considerada em situações específi-
cas, desde que sejam avaliados seus re-
quisitos legais, seus custos e seus possí-
veis efeitos.

Outro ponto importante é a avaliação 
das decisões de investimento e da con-
tratação de crédito. Expandir a produção 
sem considerar o prazo de retorno, as os-
cilações do mercado e os compromissos 
já assumidos pode aumentar a exposi-
ção financeira. Por isso, o planejamento 
precisa acompanhar todas as etapas da 
atividade, da aquisição de insumos à co-
mercialização da safra.

Mais do que observar a queda nos 
pedidos, é fundamental compreender 
o que os números revelam sobre a ges-
tão dos negócios. A sustentabilidade do 
agronegócio depende não apenas da 
produção, mas também de planejamen-
to, controle financeiro e decisões estra-
tégicas capazes de preservar a atividade 
no longo prazo.

FILIPE DENKI É ADVOGADO ESPECIA-
LISTA EM ESTRUTURAÇÃO E REESTRUTU-
RAÇÃO EMPRESARIAL

FILIPE DENKI

A sustentabilidade do agronegócio de-
pende não apenas da produção, mas tam-
bém de planejamento, controle financeiro 
e decisões estratégicas capazes de preser-
var a atividade no longo prazo
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Editorial

Custeio das universidades 
exige reformas

Em pouco mais de uma semana, três incêndios atingiram 
prédios da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Em 
um deles funcionavam laboratórios nas áreas de farmacolo-
gia, informática e genética, e o prejuízo estimado é de R$ 
100 milhões.

Os episódios exemplificam a precarização da infraestru-
tura das universidades federais. Em 2025, os recursos desti-
nados a obras, reformas e compra de equipamentos perma-
nentes chegaram ao menor patamar em 18 anos —R$ 600 
milhões, queda de 89% desde o pico de 2011.

Corrigidos pela inflação, os números estão num relatório 
do Sindicato Nacional dos Docentes, elaborado com dados 
do Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento. O nível 
mais alto de 2011, segundo especialistas, incluiu recursos 
para construir novos prédios. O difícil é mantê-los, dadas as 
distorções na alocação das verbas do ensino superior.

De acordo com o Ministério da Educação, o montante de 
gastos discricionários —como manutenção, equipamentos, 
energia elétrica, água, limpeza e segurança— previsto para 
2026 é de R$ 10,9 bilhões, quase o mesmo valor de 2025 
(R$ 10,8 bilhões).

O total destinado às universidades supera R$ 70 bilhões 
por ano. O problema é que cerca de 85% desses recursos 
ficam engessados em despesas obrigatórias, sobretudo com 
servidores ativos e inativos. Não à toa, falta dinheiro para 
custeio e investimentos. Em junho, o MEC suspendeu a li-
beração de R$ 1,6 bilhão em gastos discricionários —foi o 
terceiro bloqueio do tipo desde 2024.

É imperativo rever o financiamento do ensino público 
superior. O tema, porém, enfrenta resistência histórica da 
comunidade acadêmica devido a pressões corporativistas e 
ideológicas.

Parcerias público-privadas que já se mostraram exitosas 
em saúde e infraestrutura, como no caso do saneamento bá-
sico, devem ser promovidas. E uma reforma do regime dos 
servidores que restrinja a estabilidade exacerbada que im-
pulsiona gastos obrigatórios pode contribuir para maior ra-
cionalidade orçamentária.

Ademais, a gratuidade para alunos de maior renda priva 
as instituições de um importante volume de recursos, ainda 
mais num cenário fiscal crítico agravado pela política econô-
mica perdulária da atual gestão petista.

Sem tais mudanças, não há de onde vir dinheiro suficien-
te para obras, reformas e manutenção capazes de conter a 
degradação física das universidades, que impacta a inova-
ção, a produção de conhecimento e, no limite, o desenvolvi-
mento do país.

PROIBIDA A VENDA
O Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso 
(TRE-MT) proibiu a venda e o fornecimento de 
bebidas alcoólicas para consumo em estabele-
cimentos comerciais e locais públicos durante 
a votação do segundo turno das eleições em 
todo território, no domingo (25). A restrição 
vale das 7h às 16h, em todo o estado. A medida 
busca evitar confusões e manter a tranquili-
dade nos locais de votação. A proibição inclui 
o fornecimento gratuito de bebidas alcoólicas 
em bares, restaurantes e outros estabeleci-
mentos, além de espaços públicos ou abertos 
ao público. A regra não se aplica ao consumo 
de bebidas dentro de residências nem à venda 
para consumo em outro local.

ORDEM DE INTERRUPÇÃO
Segundo a portaria assinada pelo vice-presi-
dente e corregedor regional eleitoral, desem-
bargador Marcos Machado, caso a proibição 
seja descumprida, a Justiça Eleitoral poderá 
emitir uma ordem direta ao responsável pelo 
estabelecimento para interromper a conduta. 
O segundo turno será realizado neste domin-
go, dia 25 de outubro, quando os eleitores de 
Mato Grosso votarão para presidente e vice-
-presidente da República.

“REI DA SOJA”
Um vídeo antigo do empresário Olacyr de Mo-
raes, conhecido como “Rei da Soja” e já fale-
cido, viralizou nesta semana ao mostrar o fa-
zendeiro relatando como decidiu investir na 
agricultura em Mato Grosso, numa época em 
que a pecuária ainda predominava na econo-
mia do estado. Na gravação, Olacyr relembra 
que ingressou no setor por influência de ami-
gos produtores, após uma cheia do Rio Missis-
sippi, nos Estados Unidos, em 1973, que devas-
tou lavouras de grãos e provocou uma alta nos 
preços internacionais.

OPORTUNIDADE
Diante do cenário, o empresário enxergou uma 
oportunidade de negócio e decidiu apostar na 
produção agrícola em Mato Grosso, que, na 
época, ainda não havia sido dividido para a 
criação de Mato Grosso do Sul. “Eu falei: ‘Puxa, 
é uma oportunidade. Vamos entrar nisso aqui’. 
Aí fui para o Mato Grosso, que nem se pensa-
va em fazer agricultura no Mato Grosso. Era 
gado. Hoje é o estado que ultrapassou Paraná e 
Rio Grande do Sul, é o maior produtor do Brasil 
de agricultura”, relatou.

Um caminhoneiro, 54 anos, foi preso por dirigir bêbado na quinta (22), no centro de Várzea Grande. Ele 
tentou fazer uma curva com uma carreta grande, perdeu o controle e bateu no muro de uma casa e 
na calçada, bloqueando toda a rua. Segundo a Guarda Municipal, o motorista tentava virar entre as ruas 
Napoleão José da Costa e Santo Antônio, mas o veículo ficou atravessado e não conseguiu sair do lugar. 
Ninguém conseguia passar pelo local, nem a pé nem de carro. Ao conversarem com o homem, os guar-
das perceberam que ele parecia alcoolizado e pediram para ele soprar o bafômetro. O teste marcou 0,81 
mg/L de álcool no ar expelido, confirmando a embriaguez. Ele foi levado direto à delegacia para prestar 
esclarecimentos.

IMAGEM DO DIA
Foto: Assessoria
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Pivetta mantém Dilmar Dal Bosco 
na liderança do governo na ALMT
CLEMERSON SM

O governador Otavia-
no Pivetta (Republicanos) 
não prevê, neste momento, 
mudanças na liderança do 
governo na Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso. O 
deputado estadual Dilmar 
Dal Bosco (União Brasil) con-
tinuará à frente da função, 
responsável pela articulação 
entre o Executivo e os parla-
mentares. 

Pivetta afirma que está 
satisfeito com o trabalho do 
deputado e não vê neces-
sidade de antecipar discus-
sões sobre a composição po-
lítica no Legislativo. “Por hora, 
o Dilmar é um bom parceiro. 
Ele fez durante o nosso go-
verno uma boa liderança, 
defendeu bem as pautas do 
governo e do povo de Mato 
Grosso”, declarou.

A permanência de Dilmar 
ocorre em meio à prepara-
ção para o novo mandato de 
Pivetta, eleito para governar 
Mato Grosso pelos próximos 
quatro anos, a partir de 2027. 
Desde março, quando Mauro 
Mendes (União Brasil) renun-
ciou ao cargo, Pivetta está à 
frente do Executivo estadual. 
Nesse período de transição, 
o governador já anunciou 
mudanças em áreas da ad-
ministração, como Educação 
e Casa Civil, mas não sinali-
zou alterações na articulação 

com a Assembleia.
O assunto não é novo. 

Em abril, Pivetta já havia 
manifestado a intenção de 
manter Dilmar na liderança 
para garantir continuidade 
na relação com os deputa-
dos. Agora, voltou a afastar a 
possibilidade de uma troca 
imediata e afirmou que a in-
terlocução com o Legislativo 
está consolidada. “Não tenho 
pressa nenhuma. A nossa 
composição com a Assem-
bleia está muito bem con-
cebida. Nós temos um bom 
trânsito, um bom diálogo. Eu 
tenho certeza que isso conti-
nuará sendo muito bom para 
Mato Grosso”, disse.

Dilmar Dal Bosco ocupa 
a liderança do governo des-
de 2016, quando assumiu a 
função durante a gestão de 
Pedro Taques. Depois, per-
maneceu no posto nos dois 
mandatos de Mauro Mendes 
e agora segue na adminis-
tração de Pivetta. A trajetória 
coloca o parlamentar entre 
os principais interlocutores 
do Executivo na Assembleia 
ao longo de três governos 
estaduais. A manutenção do 
deputado indica, ao menos 
neste momento, a intenção 
de Pivetta de preservar a es-
trutura de articulação política 
com os deputados estaduais, 
enquanto prepara a equipe 
que conduzirá a próxima eta-
pa da administração.

CONTINUA LÍDER. Governador disse estar satisfeito com o trabalho do deputado no parlamento
FOTO: ASSESSORIA

Dilmar é líder do Governo desde 2016 

DA REPORTAGEM

A liderança de Mato Gros-
so na produção agropecuária 
não elimina uma fragilidade 
estrutural da economia. A 
dependência da exportação 
de matérias-primas sujeitas 
às oscilações do mercado in-
ternacional. Para reduzir essa 
exposição, o Estado precisa 
estimular a industrialização, 
ampliar o processamento da 
produção local e criar empre-
gos com melhores salários, 
defendeu o deputado esta-
dual Wilson Santos (PSD).

A cobrança foi feita du-
rante audiência pública na 
Assembleia Legislativa sobre 
a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias de 2027. Ao discutir 
os riscos fiscais, o secretário 
estadual de Fazenda, Fábio 
Pimenta, apresentou um ce-
nário que levou o parlamen-
tar a questionar o peso das 
commodities na arrecadação 
e a capacidade do Estado de 
sustentar o crescimento eco-
nômico diante de eventuais 
quedas nos preços interna-
cionais.

Wilson argumentou que 

MAIS ESTÍMULO 

Deputado cobra plano estadual para 
atrair mais indústrias e empregos

FOTO: ASSESSORIA  

FOTO: ASSESSORIA  

FOTO: ASSESSORIA  

Industrialização entra no debate sobre o futuro de MT

Léo Bortolin diz que candidatos não foram ouvidos na negociação 

DA REPORTAGEM

A aliança entre MDB e PL 
nas eleições em Mato Grosso 
foi construída sem diálogo 
suficiente com os candida-
tos do partido, na avaliação 
do deputado estadual eleito 
Léo Bortolin (MDB). 

Ele classificou a articu-
lação como tumultuada e 
atribuiu a responsabilidade 
pelo processo a diferentes 
integrantes da legenda, sem 
concentrar as críticas na pre-
sidente estadual do MDB, 
Janaina Riva. “Foi tudo muito 
tumultuado, não foi algo dis-
cutido e houve uma falha de 
não ter sentado com todos 
os candidatos”, afirmou Bor-
tolin. 

Segundo ele, não hou-
ve uma reunião ampla para 
discutir a candidatura de 
Wellington Fagundes (PL) ao 
governo estadual, e o sena-
dor não o procurou para con-
versar durante a campanha.

O deputado eleito disse 
que a ausência de diálogo 
contribuiu para que os can-
didatos do MDB não se en-
gajassem na campanha de 
Wellington. Para Bortolin, a 

LINHA CRUZADA 

MDB admite falhas 
na aliança com 
o PL em MT

definição da aliança ocorreu 
de maneira acelerada, sem 
o alinhamento necessário 
entre a direção partidária e 
os nomes que disputavam 
vagas na Assembleia Legis-
lativa.

Ao ser questionado sobre 
a responsabilidade de Janai-
na Riva pelo acordo, Bortolin 
afirmou que também pode-
ria ter tomado a iniciativa de 
cobrar uma discussão mais 
ampla. Ele avaliou que houve 
falha coletiva na condução 
das negociações e reconhe-
ceu que poderia ter se posi-
cionado antes da formaliza-
ção da aliança. Apesar das 
divergências durante a cam-
panha, o parlamentar sinali-
zou que o MDB não pretende 
iniciar a próxima legislatura 
em oposição automática ao 
governador eleito Otavia-
no Pivetta (Republicanos). A 
bancada, formada também 
pelos deputados reeleitos Dr. 
João e Thiago Silva, deve atu-
ar de maneira coordenada e 
abrir conversas com o futu-
ro chefe do Executivo. “Nin-
guém começa um mandato 
em um polo de oposição”, 
declarou.

Mato Grosso tem condições 
de transformar uma parcela 
maior da própria produção, 
mas precisa de uma política 
pública que coordene esse 
processo. Para ilustrar a vul-
nerabilidade do modelo atu-
al, citou a influência da Bolsa 
de Chicago e da demanda 
chinesa sobre o preço da soja. 
“Quem manda no preço da 
soja é a Bolsa de Chicago e 
a China. Nós dependemos 

DA REPORTAGEM

A ampliação do corredor 
logístico entre Mato Grosso e 
os portos do Pará tem duas 
frentes em discussão. Uma 
delas é a duplicação da BR-
163 até a divisa estadual e a 
outra é a implantação da 
Ferrogrão. Em reunião reali-
zada em Brasília, represen-
tantes de Sinop receberam 
informações sobre o anda-
mento dos projetos, que têm 
novas etapas previstas entre 
o fim de 2026 e 2027.

A principal atualização 
envolve o trecho da BR-163 
entre Sinop e a divisa com o 
Pará. Segundo informações 
apresentadas à comitiva, o 
Tribunal de Contas aprovou 
a inclusão da duplicação no 
processo de otimização do 
contrato de concessão da 
rodovia. A próxima etapa 
prevista é o leilão na Bolsa 
de Valores B3, em São Paulo, 
programado para novembro 
de 2026.

Participaram do encontro 
o vice-prefeito de Sinop, Pau-
linho Abreu, o secretário de 
Governo e Planejamento Es-
tratégico, Klayton Gonçalves, 
e o assessor técnico da Fren-

LOGÍSTICA 

Paulinho articula em Brasília
avanço de obras na BR-163

te Parlamentar de Logística 
e Infraestrutura (Frenlogi), 
Mauro Barbosa. 

A reunião tratou de ini-
ciativas consideradas estra-
tégicas para o transporte 
da produção agrícola até os 
mercados internacionais. 
“Agradecer à Frenlogi, à 
Frente Parlamentar de Lo-

muito mais deles do que nós”, 
afirmou.  Pimenta concordou 
que a indústria deve ocupar 
posição estratégica no desen-
volvimento estadual. Como 
exemplo, citou o processa-
mento de milho, que, segun-
do ele, avançou a ponto de 
quase metade da produção 
mato-grossense ser transfor-
mada dentro do próprio Esta-
do. O secretário também des-
tacou as cadeias de carnes 

e biodiesel e afirmou que o 
governo busca diversificar as 
atividades econômicas.

Wilson, entretanto, pon-
derou que parte dessa expan-
são ocorreu por iniciativa da 
iniciativa privada, especial-
mente de investidores inter-
nacionais. “Esse é um grande 
risco que toda a economia 
voltada para produtos primá-
rios, voltada para a exporta-
ção, corre”, disse.

Reunião tratou de leilão previsto para novembro e da Ferrogrão

gística, sob o comando do se-
nador Wellington Fagundes, 
por essas lutas importantes 
para a nossa região. A gente 
acaba de ouvir notícias con-
cretas e boas notícias para a 
nossa região”, afirmou o vice-
-prefeito, Paulinho Abreu.

A alternativa ferroviária 
também avançou na agen-

da apresentada à comitiva. 
Segundo Barbosa, o Ministé-
rio dos Transportes trabalha 
nos ajustes finais do projeto 
da Ferrogrão e a expectativa 
é realizar o leilão público em 
2027. A proposta prevê a liga-
ção ferroviária entre regiões 
produtoras de Mato Grosso e 
os portos paraenses.
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SOJA 

Chuva chegou, mas produtor precisa 
ter cautela antes de iniciar plantio

FOTO: DIVULGAÇÃO

Irregularidade das precipitações, altas temperaturas e baixa umidade do ar 

REFORMA 

Importações para pesquisa pública
terão imunidade tributária

FOTO: AGÊNCIA BRASIL

Medida deve ampliar capacidade de desenvolvimento científico

DA REPORTAGEM

O Ministério da Fazenda 
anunciou quarta (21) medidas 
para assegurar a aplicação da 
imunidade tributária prevista 
na Constituição nas importa-
ções para projetos de univer-
sidades públicas, institutos 
federais e instituições públi-
cas de ciência, tecnologia e 
inovação.

De acordo com o minis-
tério, equipamentos, softwa-
res e insumos importados por 
fundações de apoio em nome 
dessas instituições passam a 
contar com o amparo da imu-
nidade tributária recíproca.

A medida, segundo a 
pasta, permitirá que 100% dos 
recursos destinados à pes-
quisa sejam convertidos em 
tecnologia e insumos para 
laboratórios, sem perdas com 
tributação indevida.

ASSESSORIA DE IMPRENSA

A chegada das primei-
ras chuvas nas regiões produ-
toras, como em Mato Grosso, 
marca o início de uma etapa 
decisiva para a safra de soja 
2026/27, mas não significa, 
necessariamente, que o mo-
mento de semear já chegou.

Antes de iniciar a opera-
ção, o produtor precisa avaliar 
a umidade do solo, as con-
dições de temperatura e a 
previsão meteorológica para 
os dias seguintes, buscando 
reduzir o risco de falhas no es-
tande e preservar o potencial 
produtivo da lavoura.

Segundo Hugo Maru-
chi, engenheiro agrônomo 
e representante técnico de 
vendas (RTV) da Sell Agro, a 
antecipação do plantio sem 
a avaliação dessas condições 
pode comprometer o esta-
belecimento inicial da cultu-

ra. Isso ocorre porque a água 
pode atingir apenas a super-
fície do solo, sem oferecer 
condições adequadas para 
o desenvolvimento das se-
mentes até a emergência das 
plantas.

“Se a semente inicia a 
germinação e, na sequência, 
ocorre uma interrupção das 
chuvas, ela pode enfrentar 
déficit hídrico em uma fase 
decisiva. O resultado pode ser 
uma emergência desunifor-
me, falhas no estande e perda 
de potencial produtivo. Por 
isso, é importante verificar a 
umidade na profundidade 
de semeadura e as condições 
previstas para os dias seguin-
tes”, afirma.

A irregularidade das 
precipitações é um dos prin-
cipais desafios durante a 
transição entre a estação seca 
e o período chuvoso princi-
palmente no Cerrado. A defi-
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Pecuarista tem ganho de 180% 
na vida útil de pneus em operação
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Na pecuária, produtivi-
dade não depende apenas do 
desempenho do rebanho. Em 
propriedades onde tratores e 
máquinas percorrem grandes 
áreas e enfrentam terrenos ir-
regulares, a durabilidade dos 
equipamentos também pesa 
diretamente sobre os custos e 
a eficiência da operação.

Em Juína, no noroeste 
de Mato Grosso, por exem-
plo, o pecuarista, Márcio Fer-
reira de Mello, encontrou nos 
pneus uma alternativa para 
aumentar o tempo de traba-
lho dos tratores e reduzir a 
frequência de substituições.

Natural de Londrina, no 
norte do Paraná, o pecuaris-
ta chegou, em 1989, ainda 
jovem, ao Centro-Oeste bra-
sileiro, acompanhando uma 
trajetória familiar ligada à 
pecuária. A atividade já fazia 
parte de sua história, inicia-
da pelo avô e posteriormente 
seguida pelo pai. A mudança 
ocorreu em um período em 
que a região ainda passava 
por um processo de expansão 
e ocupação de novas áreas 
produtivas.  Desde então, ele 
construiu sua operação no 
município, embora enxuta, 
mas muito eficiente.

Atualmente faz a cria e 
recria de aproximadamente 
3.500 cabeças por ano, distri-
buídas entre duas proprieda-
des. O pecuarista acompanha 
diretamente todas as etapas 
do negócio, desde a aquisição 

de insumos até a comerciali-
zação dos animais.

Esse envolvimento em 
na parte operacional faz com 
que máquinas e implemen-
tos tenham papel importante 
na rotina da propriedade. E, 
nesse contexto, a durabilida-
de dos pneus passou a ser um 
dos pontos observados.

Antes da mudança para 
o Dyna Torque HD R-1, da Ti-
tan/Goodyear, os pneus uti-
lizados pelo produtor apre-
sentavam vida útil média de 
aproximadamente 2.500 ho-
ras trabalhadas. Após a mu-
dança, a durabilidade chegou 
perto de 7.000 horas, um au-
mento de cerca de 180% em 
relação ao conjunto anterior.

“Foi uma surpresa muito 
grande alcançar tantas ho-
ras de uso. As carcaças ainda 
tinham qualidade para rece-
ber uma recapagem e depois 
serviu em outro trator que eu 
vendi. É impressionante, real-
mente o pneu é muito bom”, 
conta Mello.

A diferença ganhou ain-
da mais relevância diante das 
condições encontradas na Fa-
zenda Juína. Segundo o pro-
dutor, o relevo da propriedade 
é irregular e parte das áreas 
apresenta grande quantidade 
de pedras e cascalho, cenário 
que aumenta a exigência so-
bre pneus utilizados nas ope-
rações de campo.

MENOS PARADAS
A substituição de pneus 

representa uma despesa que 

Produtor utilizou Dyna Torque HD R-1, da Titan/Goodyear

MATO GROSSO. Produtor de Juína atingiu quase 7 mil horas trabalhadas com o conjunto em seus tratores

CAFEZAIS 

Multifuncionalidade 
amplia precisão no 
manejo do solo
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Calcário, gesso, fertili-
zantes químicos, materiais or-
gânicos e pó de rocha fazem 
parte do manejo da fertilida-
de dos cafezais, mas exigem 
cuidados diferentes duran-
te a aplicação. A densidade, 
o tamanho das partículas, a 
umidade e o volume interfe-
rem no fluxo dentro do distri-
buidor e na uniformidade da 
operação no campo. A defi-
nição das doses começa pela 
análise de solo, que indica as 
necessidades da lavoura e 
orienta a quantidade de cada 
insumo.

No cultivo de café, a ava-
liação também pode incluir 
camadas mais profundas, es-
pecialmente quando há reco-
mendação de uso de gesso. 
“Sem a análise, o produtor 
não sabe o quanto aplicar. Na 
operação, a calibração pre-
cisa ser feita com o próprio 
produto que será utilizado e 
repetida sempre que houver 
mudança”, explica Henrique 
Moscatelli, engenheiro agrô-
nomo responsável pela área 
de inteligência de mercado e 
marketing da Piccin Equipa-
mentos. Entre os corretivos, o 

calcário atua na correção da 
acidez, na neutralização do 
alumínio tóxico e no forneci-
mento de cálcio e magnésio. 
Já o gesso fornece cálcio e 
enxofre às camadas mais pro-
fundas do solo, contribuindo 
para o desenvolvimento das 
raízes e o acesso à água em 
períodos de menor disponibi-
lidade hídrica.

A adubação química re-
põe os nutrientes absorvidos 
pela planta ao longo das sa-
fras. No café, nitrogênio e po-
tássio estão entre os elemen-
tos mais exigidos, enquanto 
os demais complementam a 
nutrição. “A aplicação costu-
ma ser parcelada durante o 
período de chuvas”, pontua o 
especialista.

Esterco, cama de frango 
e palha de café também con-
tribuem para a fertilidade, ao 
devolver matéria orgânica e 
nutrientes ao solo. Esses in-
sumos favorecem a estrutura, 
a retenção de água e a ativi-
dade microbiológica. O pó de 
rocha, por sua vez, é utilizado 
como remineralizador e libera 
nutrientes como potássio, cál-
cio e magnésio gradualmen-
te, podendo complementar a 
adubação convencional.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Diferenças de densidade, granulometria, umidade e volume entre 
corretivos 
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A iniciativa busca dar 
segurança jurídica às opera-
ções de importação voltadas 
à pesquisa pública e eliminar 
dúvidas sobre a manuten-
ção da imunidade quando as 
fundações de apoio atuam 
na gestão dos recursos e nos 
procedimentos de aquisição 
e despacho aduaneiro. De 
acordo com o ministério, essa 
incerteza gerava risco de tri-
butação e dificultava a com-
pra de equipamentos, softwa-
res e insumos para atividades 
de pesquisa.

A Fazenda também de-
finiu que a administração fi-
nanceira dos projetos pelas 
fundações é apenas um me-
canismo operacional e não 
altera a natureza pública dos 
recursos vinculados às uni-
versidades e instituições de 
pesquisa. Para ter acesso ao 
benefício, as operações deve-

vai além do valor do produto. 
Para uma propriedade pecu-
ária, a necessidade de inter-
romper uma máquina, reali-
zar a troca e eventualmente 
encaminhar o equipamento 
para manutenção também 
interfere na rotina operacio-
nal. Foi justamente nesse 
aspecto que Mello percebeu 
uma das principais diferenças 
após a adoção do Dyna Tor-
que HD R-1. “Ele tem muita 
tecnologia que ajuda a me-
lhorar muito essa eficiência e 
a durabilidade”, afirma.

O Dyna Torque HD R-1 
foi desenvolvido para aplica-
ções que exigem elevada ca-
pacidade de tração e resistên-
cia. A configuração do pneu 
busca distribuir a força entre 
a região central e os ombros, 
favorecendo a tração e redu-
zindo a patinagem.

O modelo conta com 
a tecnologia Dual Technolo-
gy, com duas lonas flutuan-
tes, estrutura desenvolvida 
para aplicações que exigem 
maior resistência e que pode 
eliminar a necessidade de 
duplagem em determinadas 
condições de uso. “Muitos 
produtores compram o pneu 
comum e mandam duplar. Aí 
já perde a garantia além de 
comprometer a eficiência”, 
relata o pecuarista.

A construção Dyna Tor-
que HD R-1 também contem-
pla proteção contra cortes e 
perfurações na banda de ro-
dagem e nos costados, além 
de um talão desenvolvido 

para suportar maiores cargas. 
Outro atributo destacado é a 
capacidade de autolimpeza, 
característica relevante em 
operações realizadas em dife-
rentes condições de solo.

Em uma atividade mar-
cada por custos elevados e 
margens que podem variar 
conforme o ciclo pecuário, o 
ganho de durabilidade dos 
componentes ganha ainda 
mais relevância. Na primei-
ra quinzena de setembro, o 

boi gordo em Mato Grosso 
chegou a R$ 327,73 por ar-
roba, segundo o Instituto 
Mato-Grossense de Econo-
mia Agropecuária (Imea). Na 
comparação com a média de 
R$ 299,92/@ registrada pelo 
instituto em setembro de 
2025, o valor representa uma 
alta nominal de 9,3%.

Para o pecuarista, a va-
lorização da arroba reforça a 
necessidade de olhar para a 
eficiência dentro da porteira 

e recuperar margens com-
prometidas em períodos an-
teriores. “O preço da arroba 
agora, sendo mais valorizado, 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais com eficiência para re-
cuperar os prejuízos do pas-
sado. Nesse cenário, a busca 
por maior vida útil dos com-
ponentes deixa de ser apenas 
uma questão de manutenção 
e passa a fazer parte da ges-
tão da propriedade”, finaliza 
Mello.

rão seguir uma série de exi-
gências, como a realização da 
importação em nome da ins-
tituição pública, a movimen-
tação dos recursos em conta 
exclusiva do projeto, a incor-

poração imediata dos bens ao 
patrimônio da universidade 
ou instituto beneficiado e a 
prestação de contas sujeita à 
fiscalização da Receita Fede-
ral e dos órgãos de controle.

nição do início da semeadura 
precisa estar alinhada ao pla-
nejamento das dessecações 
e dos manejos pré-plantio, 
considerando as condições 
de cada área.

O calor excessivo tam-
bém merece atenção, pois 

pode prejudicar o desenvol-
vimento das plântulas. Para 
reduzir os riscos, o produtor 
deve buscar condições fa-
voráveis de umidade e tem-
peratura, além de garantir a 
distribuição uniforme das se-
mentes.



DA REPORTAGEM

A realização do sonho 
da casa própria ganhou um 
novo capítulo para 256 famí-
lias de Sinop nesta sexta (23), 
quando foi realizada a ceri-
mônia de entrega das chaves 
dos apartamentos do Jar-
dim Califórnia, localizado na 
Rua 08, nos fundos do bairro 
Daury Riva. A iniciativa conta 
com a participação da Prefei-
tura de Sinop, que contribuiu 
para ampliar o acesso à mo-
radia por meio de incentivos 
habitacionais.

Os benefícios concedi-
dos pelo Município possibili-
taram à maioria dos futuros 
moradores obter descontos 
de até R$ 32 mil por apar-
tamento, eliminando a ne-
cessidade de pagamento de 
entrada. A medida favorece 
famílias de menor renda, re-
duzindo os custos iniciais 
para a aquisição dos imóveis 
e tornando a casa própria 
mais acessível.

A atuação da Prefeitura 
integra a política habitacional 
desenvolvida pela Secretaria 
de Planejamento Urbano e 
Habitação, que busca am-
pliar a oferta de moradias 
e criar condições para que 
mais famílias tenham acesso 
a um imóvel próprio. Entre as 
estratégias adotadas está a 

DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Lucas do 
Rio Verde informa à popula-
ção que a Nova Rota do Oes-
te realiza, desde às 21h desta 
sexta (23), a supressão de sete 
palmeiras localizadas entre a 
Avenida da Produção e a BR-
163. O serviço integra as inter-
venções em andamento para 
melhorar o fluxo de veículos e 
a segurança no perímetro ur-
bano da rodovia.

Os trabalhos foram rea-
lizados em dois pontos. O pri-
meiro fica nas proximidades 
do Posto Sabiá, onde três pal-
meiras serão suprimidas. Para 
a execução do serviço com 
segurança, o acostamento no 
local foi isolado, com apoio da 
Guarda Civil Municipal, devi-
do à grande concentração de 
carretas na área.

O segundo ponto fica 
próximo ao Porquinho, onde 
outras quatro palmeiras se-
rão retiradas. Nesse trecho, a 
equipe responsável fará a in-
tervenção com a sinalização 

SINOP 

Apartamentos do Jardim Califórnia
são entregues a 256 famílias

L.R.VERDE 

Supressão de palmeiras 
terá intervenção 
na Av. da ProduçãoFOTO: DIVULGAÇÃO
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Incentivos possibilitaram descontos de até R$ 32 mil por imóvel 

Com chuva intensa, Compdec atua em vários pontos de Sorriso

necessária na via marginal e 
na rodovia, sem previsão de 
isolamento do acostamento.

A orientação é que os 
motoristas redobrem a aten-
ção ao passar pelos locais, 
respeitem a sinalização e si-
gam as orientações das equi-
pes que trabalharão na área.

As ações integram um 
conjunto de adequações vi-
árias realizadas em parceria 
entre a Prefeitura e a Nova 
Rota do Oeste, com o objetivo 
de melhorar a circulação e a 
segurança no trecho urbano 
da BR-163 enquanto avança o 
projeto do contorno rodoviá-
rio de Lucas do Rio Verde.

O projeto está em fase 
final de aprovação junto à 
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), com 
previsão de início da execu-
ção no começo de 2027. A 
proposta é direcionar futu-
ramente o tráfego rodoviário 
para a região do Distrito In-
dustrial, possibilitando uma 
nova configuração viária no 
atual perímetro urbano.

DA REPORTAGEM

O Conselho Munici-
pal de Turismo de Sorriso 
(Comturs) realizou sua reu-
nião ordinária mensal, no 
Castellus Acqua Park Hotel. O 
encontro reuniu conselheiros 
para discutir medidas volta-
das à organização, à estrutu-
ração e ao fortalecimento do 
turismo no município.

Entre os principais as-
suntos da pauta estiveram a 
proposta de alteração da lei 
de criação do Fundo Muni-
cipal do Turismo, a estrutu-
ração do curso de Condutor 
do Turismo Local e a defini-
ção sobre a oferta gratuita ou 
onerosa da capacitação. Tam-
bém foram discutidas a atu-
alização dos dados dos con-
selheiros para o portal oficial 
do Turismo, além dos recur-
sos destinados à sinalização 
turística. A reunião também 
contou com atualizações da 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia, Inovação 

SORRISO 

Conselho de Turismo discute capacitação
e investimentos para estruturar o setor
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O encontro reuniu conselheiros para discutir medidas voltadas à organização
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Novo edital para construção
de túnel no Portão do Inferno
DA REPORTAGEM

A Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e Logística 
(Sinfra-MT) publicou o novo 
edital da licitação para cons-
trução de um túnel na região 
do Portão do Inferno, na MT-
251, estrada que liga Cuiabá e 
Chapada dos Guimarães.

As empresas interessa-
das na Concorrência Pública 
poderão enviar as propostas 
por meio do sistema de Aqui-
sições Governamentais até 
às 8h30 do dia 28 de janeiro 
de 2027. Todas as informa-
ções sobre o processo, como 
o edital, termo de referência, 
estudo técnico preliminar e 
relatório do anteprojeto estão 
disponíveis no site da Sinfra-
-MT. A contratação será fei-
ta de maneira integrada, ou 
seja, a empresa vencedora do 
processo será responsável por 
elaborar projeto básico, pro-
jeto executivo e depois pela 
execução da obra. O valor pre-
visto é de R$ 72,5 milhões.

O edital prevê que o 
túnel terá 170 metros de ex-
tensão e será construído em 
pista de concreto, com acos-
tamento. No total, incluindo 
os acessos, a obra terá 513 
metros.

A construção do túnel 
tem o objetivo de resolver 
os problemas de segurança 
para o trânsito no Portão do 
Inferno. Entre os fatores leva-

dos em conta estão a segu-
rança permanente e o menor 
impacto ambiental e paisa-
gístico, uma vez que outras 
alternativas exigiriam maior 
movimentação de material e 
descaracterização da paisa-
gem.

O túnel também exige 
menor custo de manutenção 
ao longo do seu ciclo de vida 
e não exige a interrupção do 
trânsito durante a execução 
da obra.

Uma primeira licitação 
chegou a ser realizada em 
2026, no entanto esse proces-
so não teve vencedor, uma 
vez que a única empresa 
que apresentou proposta foi 
inabilitada por não cumprir 
os requisitos de qualificação 
econômico-financeira previs-
tos no edital.

A região do Portão do 
Inferno tem sofrido com mo-
vimentos de massa, como 
quedas, tombamentos e ro-
lamento de blocos. Ensaios 
realizados no local aponta-
ram o comprometimento da 
estabilidade do maciço ro-
choso, com risco de colapso 
estrutural. Medidas tomadas 
pela Sinfra, como a instalação 
de barreiras de contenção e 
a restrição no tráfego de veí-
culos pesados, contribuíram 
para evitar acidentes, mas o 
túnel é apontado como a so-
lução definitiva para o local. Empresa vencedora será responsável pelos projetos e pela execução do serviço 

CHAPADA DOS GUIMARÃES. Obra na MT-251 tem valor de referência de R$ 72,5 milhões
FOTO: DIVULGAÇÃO

destinação de terrenos públi-
cos para a construção de em-
preendimentos habitacionais, 
contribuindo para reduzir os 
custos de implantação dos 
projetos.

Uma das principais fren-
tes dessa política é o Progra-
ma Habitacional Nossa Casa, 
criado em 2022, que prevê a 

construção de 992 aparta-
mentos, distribuídos em oito 
empreendimentos. A iniciati-
va amplia a oferta de unida-
des habitacionais e fortalece 
as ações do Município volta-
das ao enfrentamento do dé-
ficit habitacional.

Dentro desse planeja-
mento, a Prefeitura destinou 

áreas públicas que somam 
mais de 83 mil metros qua-
drados, com investimento 
superior a R$ 28 milhões. O 
Município também articula 
parcerias com os governos es-
tadual e federal e acompanha 
as etapas necessárias para 
viabilizar os empreendimen-
tos.

e Turismo sobre ações de pro-
moção do destino, incluindo 
a participação de Sorriso no 
GAFFFF São Paulo e na ABAV 
Expo, além da realização da 1ª 
Conferência Municipal de Tu-
rismo e do 2º Fórum Regional 
do Turismo Agro Sustentável. 
Outra iniciativa apresenta-
da foi a palestra de sensibi-
lização sobre o turismo local 
destinada aos associados da 
Associação Comercial e Em-
presarial de Sorriso (ACES).

Para a presidente do 
Conturs, Fernanda Mara Fras-
son Gazola, o conselho tem 
papel fundamental na cons-
trução de uma política de 
turismo organizada, partici-
pativa e alinhada às potencia-
lidades do município. “O Con-
turs é um espaço essencial 
para reunir o poder público, a 
iniciativa privada e as entida-
des do setor na construção de 
um turismo planejado. Esta-
mos avançando com o apoio 
do comércio e de quem acre-
dita no potencial de Sorriso. 
Nosso foco agora é o turismo 

agro sustentável, mostrando 
ao mundo tudo de bom que 
o agronegócio oferece e tam-
bém a responsabilidade que 

o setor tem com a sociedade, 
com o meio ambiente e com 
o desenvolvimento da comu-
nidade”, disse Fernanda.



Seedorf passa instruções para o elenco do Corinthians

Seedorf muda rotina e deixa cortes na
lista de relacionados para dia do jogo
DA REPORTAGEM

Na preparação para o jogo 
contra o Vitória, na última se-
gunda-feira, o holandês con-
centrou todo o elenco na vés-
pera e anunciou os cortes na 
lista de relacionados somen-
te na manhã da partida, em 
um procedimento que pode 
se repetir nos próximos com-
promissos do clube. Os últi-
mos técnicos do Corinthians 
costumavam anunciar os 
cortes na véspera dos jogos. 
Com isso, os atletas que fica-
vam fora da lista eram libera-
dos da concentração e trei-
navam no CT Joaquim Grava 
no dia da partida. 

A mudança foi vista de 
forma positiva pelo departa-
mento de futebol do clube. 
A avaliação é de que a dinâ-
mica aumenta a competiti-
vidade interna e evita que os 
jogadores entrem em uma 
zona de conforto, já que a de-
finição dos relacionados fica 
aberta até o dia do jogo. A 
estratégia, no entanto, deve 
ser aplicada apenas para os 
jogos disputados em São 
Paulo. 

Nas partidas fora de casa, 
o clube precisa de uma 
maior organização devido à 
emissão de passagens aére-
as e reservas de quartos de 
hotel. O próximo jogo do Co-
rinthians será neste sábado, 
contra o Vasco, às 17h30, em 
São Januário, pela 32ª rodada 
do Campeonato Brasileiro.

Seedorf também deu 
sequência a uma prática 
adotada por Dorival Júnior, 
Fernando Diniz e outros trei-
nadores que passaram pelo 
Corinthians. Na manhã da 
partida, auxiliares e prepa-
radores físicos da comissão 
técnica do holandês coman-

daram um trabalho de ativa-
ção física em campo no CT.

Para o jogo contra o Vi-
tória, a atividade durou cer-
ca de 15 minutos e consistiu 
no tradicional bobinho, para 
manter os jogadores em mo-
vimento antes do confronto. 
A prática já era adotada pelas 
últimas comissões técnicas, 
embora alguns treinadores, 
como Fernando Diniz, optas-
sem por realizar o trabalho na 
academia.

OUTRAS MUDANÇAS
O treinador promoveu 

uma série de mudanças no 
CT Joaquim Grava em pouco 
mais de uma semana no Co-
rinthians. Seedorf tem priori-
zado a melhora do ambiente 
e a recuperação da confiança 
dos jogadores.

Logo nos primeiros dias, 
o holandês pediu que as te-
levisões do CT, antes usadas 
para exibir a programação de 
treinos, o calendário de jogos 
e a tabela do campeonato, 
passassem a mostrar apenas 
conteúdos positivos, como 
lances de gols, vitórias e con-
quistas do clube.

Seedorf também pediu 
uma participação mais ati-
va da psicóloga do elenco, 
Anahy Couto, na rotina dos 
jogadores, incluindo viagens 
para acompanhar a equipe 
nas partidas. Outra mudança 
ocorreu na trilha sonora da 
Neo Química Arena duran-
te o aquecimento do Corin-
thians. Na última segunda-
-feira, o elenco foi a campo 
ao som de “Sirius”, música as-
sociada ao lendário time de 
basquete do Chicago Bulls. A 
escolha foi um pedido de Se-
edorf, que buscava uma tri-
lha sonora que representasse 
um estilo vencedor.

CORINTHIANS. Técnico holandês passa a adotar a concentração para todo o elenco no CT Joaquim Grava em partidas em casa
FOTO: RODRIGO COCA
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 009/2026

O Município de Nova Ubiratã - MT torna público que a Concorrência ele-
trônica 009/2026 que se realizaria no dia 05/11/2026, às 09h00min, desti-
nada a pavimentação da rua do saber, está SUSPENSA em virtude que a 
equipe técnica do departamento de engenharia necessita elaborar resposta 
em tempo hábil para o questionamento apresentado sobre as descrições 
da planilha referente a construção a ser licitada. Nova Ubiratã-MT, 23 de 
outubro de 2026. 

Ronaldo Marsura Verni
Secretário de Administração.

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 010/2026
O Município de Nova Ubiratã - MT torna público que a Concorrência eletrô-
nica 010/2026 que se realizaria no dia 09/11/2026, às 09h00min, destinada 
a serviço de instalação de estação de pressurização de agua tratada, está 
SUSPENSA em virtude que a equipe técnica do departamento de enge-
nharia necessita elaborar resposta em tempo hábil para o questionamento 
apresentado sobre as descrições da planilha referente a construção a ser 
licitada. Nova Ubiratã-MT, 23 de outubro de 2026. 

Ronaldo Marsura Verni
Secretário de Administração.

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 011/2026
O Município de Nova Ubiratã - MT torna público que a Concorrência eletrô-
nica 011/2026 que se realizaria no dia 10/11/2026, às 09h00min, destinada 
a serviço de reforma e ampliação de unidade básica de saúde do distrito 
de Entre Rios, está SUSPENSA em virtude que a equipe técnica do depar-
tamento de engenharia necessita elaborar resposta em tempo hábil para o 
questionamento apresentado sobre as descrições da planilha referente a 
construção a ser licitada. Nova Ubiratã-MT, 23 de outubro de 2026. 

Ronaldo Marsura Verni
Secretário de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ESPERIDIÃO-MT
HOMOLOGAÇÃO CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔNICA 04/2026
A prefeitura municipal de PORTO ESPERIDIÃO-MT, torna público a HOMO-
LOGAÇÃO DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔNICA 04/2026, refe-
rente ao objeto definido como: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE PAVIMENTAÇÃO, DRENAGEM, 
CALÇAMENTO E SINALIZAÇÃO VIÁRIA NAS RUAS DOS DISTRITOS DE 
VILA PICADA E PEDRO NECA, NO MUNICÍPIO DE PORTO ESPERIDIÃO/
MT, POR MEIO DO CONVÊNIO Nº 542/2026/SINFRA, CONFORME ES-
PECIFICAÇÕES TÉCNICAS CONSTANTES DO PROJETO BÁSICO E DE-
MAIS ANEXOS DO EDITAL. Em favor da empresa: RNV PRESTAÇÃO E 
TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA - CNPJ: 41.718.481/0001-52, VA-
LOR TOTAL DE: R$ 2.442.807,92 (dois milhões, quatrocentos e quarenta e 
dois mil, oitocentos e sete reais e noventa e dois centavos). 

Porto Esperidião - MT, 23 de outubro de 2026

ODIRLEI QUEIROZ FARIA 
PREFEITO.

55.005.750 DANIEL PABLO DA SILVA ROMERA, CNPJ: 55.005.750/0001-48, 
torna público que requereu junto a Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável de Sinop/MT as Licenças Prévia, de Instalação e de Ope-
ração, para a atividade de: 45.20-0-01 - Serviços de manutenção e reparação 
mecânica de veículos automotores. Endereço: Avenida dos Jacarandás, nº 
5854, Setor Industrial Norte, Sinop/MT.  Não foi determinado EIA/RIMA. (Engª 
Florestal Ane C. Barceli 66 999766751).

MEDIDAS DESIGN LTDA, CNPJ: 50.901.208/0001-50, torna público que re-
quereu junto a Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
de Sinop/MT as Licenças Prévia, de Instalação e de Operação, para a ativi-
dade de: 31.01-2-00 - Fabricação de móveis com predominância de madeira. 
Endereço: Estrada Alzira, nº 1696, Chácara de Lazer São Cristóvão, Sinop/MT.  
Não foi determinado EIA/RIMA. (Engª Florestal Ane C. Barceli 66 999766751).

R.D LUCKNER LTDA, CNPJ: 20.825.259/0001-89, torna público que requereu 
junto a Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Sinop/
MT as Licenças Prévia, de Instalação e de Operação, para a atividade de: 
23.91-5-03 - Aparelhamento de placas e execução de trabalhos em mármore, 
granito, ardósia e outras pedras. Endereço: Rua Progresso, nº 60, São Cristó-
vão, Sinop/MT.  Não foi determinado EIA/RIMA. (Engª Florestal Ane C. Barceli 
66 999766751).

A AIGNER EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS S/A, CNPJ 20.594.543/0001-
91 estabelecida na Rua das Castanheiras nº 1031, Sala 02, Setor Comercial, 
CEP 78.550-290, no município de Sinop - MT. Torna Público que requereu junto 
a Secretaria Municipal do Meio Ambiente/MT a Licença de Operação - LO da 
Implantação do Loteamento denominado de RESIDENCIAL BOURBON, loca-
lizado na Zona Urbana da Cidade de Sinop - MT no Bairro de Chácaras Sinop, 
Gleba Celeste - 3ª Parte, Estrada Alzira, Chácara 462-A , não foi determinado 
EIA/RIMA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SINOP, CNPJ nº 15.024.003/0001-32, torna pú-
blico que requereu junto à DUD/SEMA/SINOP a Licença de Operação (LO), 
complementar à LO nº 336075/2025, para 120 gavetas funerárias da atividade 
de Cemitério Vertical, nas coordenadas Lat. 11°51’09.9”S / Long. 55°31’24.9”O 
no município de Sinop - MT.

AV. MARAVILHA I PRAÇA DA BÍBLIA S/N I CENTRO I FELIZ NATAL-MT I CEP 78.885-00 
FONE (66) 3585 2700 I www.feliznatal.mt.gov.br 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FELIZ NATAL – MT 
RESULTADO 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 004/2026 
 
A Prefeitura Municipal de Feliz Natal, através do Agente de Contratação, 

torna público para conhecimento dos interessados, que realizou no dia 01 de outubro de 2026, 
o CONCORRÊNCIA Nº. 004/2026, tendo como objeto a CONTRATAÇÃO DE PESSOA 
JURÍDICA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PARA 
ELABORAR E EXECUTAR O PROJETO DE TRABALHO SOCIAL (PTS), NO ÂMBITO DO 
TERMO DE COMPROMISSO Nº. 974345/2024/MCIDADES/CAIXA, DO PROGRAMA 
MINHA CASA MINHA VIDA MCMV – FNHIS SUB-50 DO MUNICÍPIO DE FELIZ NATAL – 
MT. 

Tendo em vista o cumprimento dos termos da Lei Federal nº. 14.133/2021 e 
alterações posteriores, para que produza os desejados efeitos legais, onde foi vencedora a 
seguinte empresa:  

 
AROEIRA SERVICOS DE ENGENHARIA E APOIO ADMINISTRATIVO LTDA – ME, CNPJ: 
31.579.328/0001-38 
 
Código: 853334 – Descrição: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA 
EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PARA ELABORAR E EXECUTAR O PROJETO 
DE TRABALHO SOCIAL (PTS), NO ÂMBITO DO TERMO DE COMPROMISSO Nº. 
974345/2024/MCIDADES/CAIXA, DO PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA MCMV – 
FNHIS SUB-50 DO MUNICÍPIO DE FELIZ NATAL – MT. QUANTIDADE: 01 – VALOR 
UNITARIO: 50.998,00 – VALOR TOTAL 50.998,00 
 

Total Fornecedor: 50.998,0000 
Total Geral: 50.998,0000 

 
JOAQUIM MARTINS DA SILVA NETO 

AGENTE DE CONTRATAÇÃO 
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÍDER

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 013/2026
A Prefeitura Municipal de Colíder/MT, por intermédio do 
Prefeito Municipal, Sr. RODRIGO LUIZ BENASSI, torna 
público que, após a regular instrução do processo de 
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 013/2026, AUTORIZOU, 
com fundamento no art. 75, inciso XV, combinado com o 
art. 72 da Lei Federal nº 14.133/2021, a contratação 
direta do SERVIÇO DE APOIO ÀS MICRO E 
PEQUENAS EMPRESAS DO ESTADO DE MATO 
GROSSO – SEBRAE/MT, inscrito no CNPJ nº 
03.534.450/0001-52, para a contratação de 01 (uma) 
vaga na Missão Técnica Internacional Smart City Expo 
World Congress 2026, em Barcelona, Espanha, 
destinada à participação do Prefeito Municipal de 
Colíder/MT, no período de deslocamento de 1º a 8 de 
novembro de 2026, pelo valor de R$ 33.665,79 (trinta e 
três mil, seiscentos e sessenta e cinco reais e setenta e 
nove  cen tavos ) ,  observadas  as  cond ições 
estabelecidas no Termo de Referência, na proposta 
apresentada e nos demais documentos integrantes do 
processo administrativo. Publique-se.
Colíder/MT, 23 de outubro de 2026.

Rodrigo Luiz Benassi
Prefeito Municipal

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 019/2026
A Prefeitura Municipal de Marcelândia, por meio de sua Agente 
de Contratação, comunica aos interessados que realizou o 
Processo de Dispensa de Licitação para a AQUISIÇÃO DE 
MATERIAIS DECORATIVOS DE ILUMINAÇÃO EM LED, EM 
FORMATO DE BORBOLETAS DINÂMICAS, DE DIVERSOS 
TAMANHOS, DESTINADOS À DECORAÇÃO DOS ESPAÇOS 
P Ú B L I C O S  D U R A N T E  E V E N T O S  E  D A T A S 
COMEMORATIVAS PROMOVIDOS PELA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA/MT. Foi contratada a empresa 
SIMOSO ATACADISTA LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 
41.139.553/0001-07, pelo valor total de R$ 46.040,80 (quarenta 
e seis mil, quarenta reais e oitenta centavos). O processo tem 
fundamento no art.75, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021. 
Mais informações podem ser obtidas na Sede Administrativa da 
Prefeitura Municipal, localizada na Rua dos Três Poderes, nº 
777, pelo telefone (66) 99687-1569, com atendimento das 07h 
às 11h e das 13h às 17h.
Marcelândia/MT, 23 de outubro de 2026.

Gercy Cleide Oliveira Rezende Marin
Coordenadora de Licitação e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
AVISO DE CREDENCIAMENTO
INEXIGIBILIDADE N° 027/2026
PROCESSO ADM N° 098/2026

OBJETO: CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS  EM 
APLICAÇÃO DE PELÍCULA DE PROTEÇÃO (CONTROLE) 
SOLAR NOS VIDROS DE VEÍCULOS E PRÉDIOS PÚBLICOS 
E CONFECÇÃO DE CÓPIAS DE CHAVES (RESIDENCIAL E 
V E Í C U L O S ) ,  AT E N D E N D O  A S  D E M A N D A S  D A S 
SECRETARIAS MUNICIPAIS. LOCAL:  Os proponentes 
interessados em participar do credenciamento poderão enviar 
pelo e-mail: credenciamento@marcelandia.mt.gov.br ou 
protocolar no Departamento de Licitação da Prefeitura 
Municipal, situada na Rua Três Poderes , nº 777, Centro, 
Marcelândia/MT, a partir da data de publicação do presente 
edital, o Requerimento de Credenciamento e os Documentos de 
h a b i l i t a ç ã o .  R E T I R A D A  D O  E D I T A L :  S i t e : 
www.marcelandia.mt.gov.br (Ícone: Licitações) ou na sala de 
l ic i tações da Prefei tura Municipal de Marcelândia. 
INFORMAÇÕES: Departamento de Licitação fone (66) 99678-
2898. Publique-se.
Marcelândia/MT, 23 de outubro de 2026.

Gisele Aparecida da Silva Pires
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
AVISO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 031/2026

O Sr. CELSO LUIZ PADOVANI, Prefeito Municipal de 
Marcelândia, Estado de Mato Grosso, comunica a quem possa 
interessar que, após análise detalhada dos elementos 
constantes dos autos, RATIFICOU, conforme disposto no art. 
74, inc. II, da Lei nº 14.133/2021,  INEXIGIBILIDADE DE 
LICITAÇÃO Nº 031/2026, em favor da empresa PRESSÃO 
PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 
44.412.410/0001-15 cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A APRESENTAÇÃO DE 
SHOW ARTÍSTICO DA DUPLA PEDRO PAULO & ALEX (PPA), 
A SER REALIZADO NO DIA 31 DE DEZEMBRO DE 2026, 
DURANTE A PROGRAMAÇÃO DA VIRADA DO ANO, 
PROMOVIDA PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL – SEDES, NO MUNICÍPIO DE 
MARCELÂNDIA/MT. A referida contratação justifica-se em 
virtude de o objeto enquadrar-se no art. 74, inc. II, c/c o § 1º do 
mesmo artigo da Lei nº 14.133/2021, tratando-se de 
fornecimento/serviço de natureza exclusiva, restando inviável a 
competição para o processo licitatório.
Marcelândia/MT, 23 de outubro de 2026.

Celso Luiz Padovani
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 031/2026 - SRP
A Prefeitura Municipal de Marcelândia/MT, por meio de sua 
Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público o RESULTADO do 
julgamento, cujo objeto é o Registro de Preços para futura e 
eventual aquisição de eletrodomésticos, eletroeletrônicos e 
equipamentos diversos, incluindo equipamentos de cozinha, 
refrigeração, climatização, áudio e vídeo, informática e demais 
equipamentos correlatos, destinados ao atendimento das 
necessidades das diversas Secretarias do Município de 
Marcelândia/MT. Sagraram-se vencedoras as empresas: OLMI 
INFORMATICA LTDA, inscrita no CNPJ nº 00.789.321/0001-17, 
vencedora de 07 itens, com o valor total de R$ 227.896,00; 
RUMO CLIMATIZAÇÃO, inscrita no CNPJ nº 20.481.118/0001-
96, vencedora de 02 itens, com o valor total de R$ 55.000,00; 
REFINAR EMPRESARIAL ASSESORIA EM CONTROLES 
A D M I N I S T R AT I V O S  LT D A ,  i n s c r i t a  n o  C N P J  n º 
52.386.933/0001-62, vencedora de 04 itens, com o valor total de 
R$ 39.173,76; DIGIPLUS TECNOLOGIA LTDA, inscrita no 
CNPJ nº 00.478.911/0001-29, vencedora de 01 item, com o 
valor total de R$ 13.575,20; B2G PARTICIPACOES LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 58.959.886/0001-85, vencedora de 02 
itens, com o valor total de R$ 60.333,76; W PERSOA 
COMERCIO E CONSULTORIA UNIPESSOAL LTDA, inscrita no 
CNPJ nº 43.589.114/0001-21, vencedora de 02 itens, com o 
valor total de R$ 61.439,75; E-PAPER LTDA, inscrita no CNPJ 
nº 58.455.922/0001-73, vencedora de 02 itens, com o valor total 
de R$ 7.886,00; AGN COMERCIO E TECNOLOGIA LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 66.242.692/0001-92, vencedora de 01 item, 
com o valor total de R$ 11.140,36; RIBEIRO COMERCIO LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 25.040.889/0001-61, vencedora de 01 item, 
com o valor total de R$ 43.200,00 e ALFA GLOBAL LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 63.855.800/0001-04, vencedora de 03 
itens, com o valor total de R$ 176.340,00. Licitação com item 
Deserto: 01 item. Licitação com item Fracassado: 03 itens. 
VALOR TOTAL DA LICITAÇÃO: R$ 695.984,83 (seiscentos e 
noventa e cinco mil, novecentos e oitenta quatro reais e oitenta e 
três centavos).
Marcelândia/MT, 23 de outubro de 2026.

Gisele Aparecida da Silva Pires
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO APOSTILAMENTO AO

CONTRATO N° 056/2025
OBJETO DO CONTRATO: contratação de empresa 
especializada para realizar o serviço de construção da Creche 
Pró-infância tipo C (modelo FNDE) na Vila Izabel, para atender 
a demanda da Secretaria de Educação. Obra repactuada com o 
g o v e r n o  d o  E s t a d o ,  c o n f o r m e  a  P o r t a r i a  n º 
934/2024/GS/SEDUC/MT,  Prefe i tura  Munic ipa l  de 
Marcelândia-MT. CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 
004/2025. OBJETO DO APOSTILAMENTO: Alteração de 
dotação orçamentária e fonte de recurso referentes a execução 
do último aditivo de valor. Dotação orçamentária e fonte de 
recurso anteriores:
07 -Secretaria Municipal de Educação
07.001 – Gabinete da Secretaria 
12 – Educação
365 – Educação Infantil
0015 – Infraestrutura Física Educacional
2100 – Construir e Reformar e Ampliar – Educação infantil.
44.90.51.00.00.00 – (141) Aplicações diretas
Fonte de recursos:1.500.1001000 R$79.285,50
Dotação orçamentária e fonte de recurso atuais:  
07 -Secretaria Municipal de Educação
07.003 – FUNDEB 30
12 – Educação
365 – Educação Infantil
0018 – Gestão de recursos do FUNDEB – Fundo do Saber
2048 – FUNDEB 30% - Infantil
44.90.51.00.00.00 – (156) Aplicações diretas
Fonte de recursos:1.540.1072000 R$79.285,50
CONTRATADA: SARTORI ENGENHARIA & CONSTRUÇÕES 
LTDA. CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – MT. 
DATA ASSINATURA: 22/10/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE

PRAZO À ATA DE REGISTRO DE PREÇO N° 172/2025
OBJETO DA ATA: Registro de Preços para futura aquisição de 
pães, salgados, tortas e bolos, para atender as necessidades 
das Secretarias Municipais de Marcelândia/MT. PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 037/2025. CONTRATADA: PADARIA TUCHE 
LTDA. CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – MT. 
PRAZO DE VIGÊNCIA: 28/10/2027. DATA ASSINATURA: 
22/10/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO PRAZO E

VALOR AO CONTRATO ADMINISTRATIVO N° 088/2024
OBJETO DO CONTRATO: Contratação da empresa ÁGILI 
SOFTWARE BRASIL LTDA, para implantação e gestão de 
cemitério, para atender as necessidades da Secretaria de 
Obras, Mobilidade e Serviços Urbanos do município de 
Marcelândia-MT. DISPENSA Nº 021/2024. CONTRATADA: 
ÁGILI SOFTWARE BRASIL LTDA. CONTRATANTE: 
MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – MT. DATA DA VIGÊNCIA: 
22/10/2027. VALOR: R$ 13.072,80. DATA ASSINATURA: 
21/10/2026.

LEILÃO DE IMÓVEIS DO BANCO DO BRASIL – LOCAÇÃO SIMULTÂNEA
PAGAMENTO À VISTA

Acesse: www.lancenoleilao.com.br Telefone: (11) 3393-3150

PRÉDIO COMERCIAL

CONFIRA MAIS 
INFORMAÇÕES 

NO SITE 
PREÇOS 

REDUZIDOS!

03/11/2026 às 11:00

R$ 15.333.961,70
LANCE MÍNIMO:

IMPERDÍVEL!

LOTE 004 – CUIABÁ (MT) 
ID74176 – Matrícula: 86.206 
- Descrição: Imóvel Urbano: 
Prédio Comercial situado na 
Rua Barão de Melgaço, 915, 
Centro, Cuiabá/MT.

PRÉDIO COMERCIAL
03/11/2026 às 11:00

R$ 4.027.432,40
LANCE MÍNIMO:

IMPERDÍVEL!

LOTE 005 – PRIMAVERA DO 
LESTE (MT) – ID87431 – Matrí-
cula: 581 - Descrição: Imóvel 
Urbano: Prédio Comercial, si-
tuado na Rua Piracicaba, 730, 
Primavera do Leste (MT).

CONFIRA MAIS 
INFORMAÇÕES 

NO SITE 
PREÇOS 

REDUZIDOS!

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE RESULTADO DO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 062/2026

O Município de Nova Mutum – MT torna público o resultado do 
Julgamento da licitação supramencionada, julgada no dia 7 de 
Outubro e 2026, com início às 09:00hs, tendo como objeto 
registro de preço para futura e eventual aquisição de gêneros 
alimentícios para atender as demandas de consumo dos 
servidores municipais lotados nas secretarias e departamentos 
distribuídos em todo território do município, bem como, dos 
seus respectivos usuários e visitantes que nelas buscam 
atendimento, além de visar atender demandas específicas das 
secretarias. Das quais foram vencedoras as empresas: Itens 
823751, 823798, 823799, 831192, 834832, 834846, 853115, 
CASA DE CARNES CHAPECO LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 07.980.187/0001-86 no valor de R$ 21.574,63; Itens 
220506, 220507, 230258, 823753, 823754, 823813, 823828, 
823830, 830834, 830835, 841746, 842001, 842006, 850297, 
850308, 850314, 850423, 856666, HSF COMERCIAL 
ATACADISTA DE ALIMENTOS LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 34.853.292/0001-27 no valor de R$ 254.070,73; Itens 
190465, 823672, 823691, 827150, 827868, 829367, 833025, 
JVM COMERCIO ATACADISTA DE ALIMENTOS LTDA inscrita 
no CNPJ sob o número 36.435.890/0001-01 no valor de R$ 
116.432,73; Itens 220231, 823778, 829420, 841992, 849608, 
MARTINS & MARTINS NETO LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 13.338.773/0001-24 no valor de R$ 3.953,80; Itens 
186935, 196371, 213776, 828808, 833023, 834831, 834840, 
840876, 842864, 850312, MORAES DISTRIBUIDORA E 
COMERCIO LTDA inscri ta no CNPJ sob o número 
55.085.960/0001-93 no valor de R$ 10.586,04; Itens 225719, 
830828, 830829, 837854, NABELLA COMERCIO DE 
PRODUTOS ALIMENTICIOS LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 27.981.389/0001-50 no valor de R$ 36.474,25; Itens 
822072, 823699, 823834, 829374, 835476, 841993, 850427, 
AG COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA inscrita no CNPJ 
sob o número 55.203.074/0001-17 no valor de R$ 77.975,58; 
Itens 170139, 206818, 206819, 206832, 222966, 225349, 
225749, 822121, 823795, 823853, 824887, 824888, 828749, 
829283, 829284, 829285, 829313, 829346, 829353, 829396, 
829408, 831139, 831202, 841768, 841970, 842000, 842005, 
845994, 846488, 849605, 850233, 850292, 850293, 850294, 
850295, 850298, 850299, 850300, 850305, 850306, 850307, 
850309, 850310, 850311, 850431, 853113, 856538, FORTE 
COMERCIO DE ALIMENTOS LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 66.395.901/0001-38 no valor de R$ 281.536,34; Itens 
206809, 823671, 823708, 829466, 830831, PADARIA E 
CONFEITARIA BELA MANHA LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 06.194.097/0001-05 no valor de R$ 14.352,35; Itens 
823670, 829465, 850219, R. M. R. DA CRUZ LTDA inscrita no 
CNPJ sob o número 53.931.492/0001-03 no valor de R$ 
11.952,75; Itens 6753, 202553, 205515, 220614, 823673, 
823674, 823678, 823680, 823681, 823694, 823697, 823700, 
823714, 823732, 823734, 823735, 823744, 823745, 823746, 
823797, 823805, 823808, 823809, 823839, 823855, 831198, 
839732, 841660, 850290, 850301, 850302, 854741, YONSEI 
LTDA inscrita no CNPJ sob o número 58.453.048/0001-35 no 
valor de R$ 100.486,63. Foram fracassados os itens: 225337, 
179392, 832906, 837504, 846647, 850296, 853112, 853116. 
Não houve manifestação para interposição de recursos.
Nova Mutum - MT, 23 de Outubro de 2026.

Gustavo Cesar Bedin
Pregoeiro
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DA REPORTAGEM

O Governo de Mato Grosso 
selecionou a empresa que vai 
elaborar os projetos de baliza-
mento noturno do aeroporto 
de Juara, informou a Prefei-
tura. O resultado foi homolo-
gado pela secretaria estadual 
de Infraestrutura e publicado 
no Diário Oficial do Estado há 
poucos dias. O consórcio esco-
lhido venceu a concorrência 
com proposta de R$ 168,6 mil.

A prefeitura informou, em 
nota, que, na saúde, a pista 
iluminada permitirá que ae-
ronaves de Unidade de Tra-
tamento Intensivo (UTI) aérea 
pousem e decolem a qual-
quer hora para que remoções 
de pacientes graves não preci-
sem mais esperar o dia ama-
nhecer.

Além disso, de acordo com 
a prefeitura, na área econômi-
ca, com sinalização noturna, 
o aeroporto deve atrair voos 
executivos, dado que em-
presários e investidores cos-
tumam preferir pistas onde 
podem chegar e sair em qual-
quer horário.

A próxima etapa é a assi-
natura do contrato entre a se-
cretaria e o consórcio. Depois 
dela, começa a elaboração 
dos projetos básico e executi-
vo. Com os projetos prontos, o 
Estado poderá abrir a licitação 
da obra para instalação do sis-
tema na pista.

Conforme a assessoria, o 
balizamento noturno é o con-
junto de luzes instaladas ao 
longo da pista. Elas orientam 
os pilotos durante pousos e 
decolagens quando não há 
luz natural.

O projeto prevê sinaliza-
ção em LED, tecnologia de 
menor consumo de energia. 
Também inclui os chamados 
auxílios à navegação aérea, 
equipamentos que dão mais 
segurança às operações. Sem 
esse sistema, a pista só recebe 
voos durante o dia.

Governo define empresa para projeto
de sinalização noturna de aeroporto
JUARA. Consórcio escolhido venceu a concorrência com proposta de R$ 168,6 mil

FOTO: DIVULGAÇÃO

Ter informações pessoais também não comprova a identidade de quem liga 
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